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SJNS M0R1BV» VAW« PMriCWMT ! . Su 'ic w-separa esta Foüiüna Loja doJinr- qu1d Lege3 
JoüJfiodrimesFerreira Júnior, na Rua da Praia JVo. 22, 
aZ&üO reispot-,trimestre , pagos adiantadosr na m . 

vendem.ns. avulma 100 rs.-Sa/ie cs Q""»"'  1 ^ mT v YtA PRAlA-rUAC^A DA ^mTANDA. 

TYPOaflAFHIA DE CLÁUDIO DÜEREÚIL &. COM ■ ^ _ 

arteccs WFSCSiLKS- 

Ministério da Fasenda 

Por ordem de 10 de..fun)io .p. p. se manda 
pagar no menor praso possível, e sem prejuiso 
^las despesas de trato súcccssivo da 1 hesou- 
raria, a Samuel Phillips & Comp. huma le- 
tra de cem contos de réis. 
_ ?or outra de 2.7 do mesmo se manda a- 

l,onar a Clemente José de Moura. r iel oa 
Thesouraria o Ordenado de Eíinpiega o e 
Tbesonreiro, durante o tempo que por impedi- 
rnento do Proprietário exerceo interinamente 
este lugar, não percebendo porem nesse mes- 
y > te (ipo o vencimento do ordenado de t lei. 

>or outra de 17 do mesmo, se remeitco 
o Decreto de 19 do dito, que nomea Ama: 

miei se d?Alfândega do Rio Grande o S. José 
do JN . a João Florianno da Costa Bar- 
reto • prevenindo ao mesmo tempo que forao 
nomeados, Felic.ianno Nunes Pires para Ins- 
nector da referida Alfândega, e Emílio Gu- 
íarte, para Feitor Stercomctra, da mesmaUe- 

gr^TER.O DOS NWOO.OS DO IMPEO.O. 

Fm A viso tio 20 de Junho se partccipa que 
c Mo Imperador tomara lueto por 4 meMS 

a Torte nelo justo sentimento, que lhe com a Corte pelo j ^ Princepe 
c isára a morte cie ■1V- 
/ ngusto, Seu Cunliade- 

' Illm. ~e Exim Snr. - Apparcoendo nesra 
Villa no dia 13 do corrente mez, o Majoi Jose 
M .rianno de Mattos, Réo pronunciado nes- 
te " nisso á prisão e livramento pelo crime 
cabeça de sedição , ,que houve nesta Villa na 
noite de 30 dê Janeiro deste mesi m anno , 
fo. o mesmo Major morar na Casa do Juiz de 
Órfãos desta Viiia> Duarte Silveira Gomes, 
•onde esteve até o dia 14 em que o mande 
prender, em rasã© de estar pronunciado el 
crin:e referido. Passando a competente ore 
./ara eífectuar-se a prisão do me; mo Réo ^ 
sendo-lhe esta apresentada na nv sma casa em 

  , à 11 

nne estava residindo, depois de algumas dúvi- 
das alli suscitadas, concerm ntes a obstor a p"- 
são ordenada; fez-me o mesmo Major hum 
requerimento, ajuntando ao mesmo duas Or- 

dens de ílabeas-Corjms, a favor de le obtida» 
nessa Cidade, econcedidas pelo JaizMum- 
cipai da mesma , e mandando eu ajuntar a» 
mesmas Ordens de íltibeas-Corpus aos Au- 
tos ('a culpa, convenci-me, tanto pela nature- 
za do crime, como pela tezível, e raanitcst» 
íUegalidade dellaa, que não seriaõ reconhecidas 
por legaes, para em seu comprimento tolerar 
a soltura do Réo pelo crime acima declara^ 
A rasao em qne me fundei para endec a» 
ditas ordens de Jldbeas-Corpus , vao tranv- 
criptas, bem como o theor das mesmo . oi t 
na certidão inclusa, para qne \. Ex. pelo the^ 
dejlas conheca a illegalidade e abuso com que 
furão concedidas, e se digne dar as proVidcn- 
éias repressivas a continuação de taes abuzo» 
em casos idênticos. A sua illegalidade he bem 
evidente á vista do que declarão os Arts. 341 
§ 2 ® , 342, 350, e 355 do Codigo do Pro- 
cesso, pois que nenhum dos requisitos exigido» 
nos artigos mencionados, se verificarão na con- 

cessão das ditas ordens de Habtas-Corpus, 
como se mostra do theor das mesmas; e a ioda 
mesmo independente da sua visivcl illegalida- 
de parece incontestável.» ™ 
cumpril-as sendo cilas passada» e concedida» cumpru as senuo '. inOSO no meu des- 
a favor de hum,R!^C

Comprebendido nos li- 
tneto , não sent o _ ju® que a eoncedeo, 
niiRs da 3hnstl

i'J'nC|e d© artigo 342 do c.udq 

^ufpíocesso. Não tendq ,• un a pri- Codigo do 1 .esta villa as conu lodidf.des pre- 
são pohhca^ reclusào jito Ma;,,r r julguei 

ClsaS»P<?n remettel-o, assim coma' itro Réo 
T ,esmo crime, o Tenente fmiz José do» do í^ui .   
Rei; Alpoiw , para a prisão pi. dica dessa Ci- 
? .o a fim de-erem nella < -Vados etn 
reclusão, até que nesta Vihi s Ses- 
são do Jury, em que devem i- 
jos remetto ao Dezembargâ 



íicia tlíiáaSè, TSlfe ^ • o pela Cairòa de 
toldo de qpe He patrãp e dono João jFerreira 
xips Santo®, wya1 condução foi'tratada com o 
Aucííiiiu pcia quantia de 14 mil rs. y aquai ro- 
go a V. Ex. que se digne mandar pagar. Se- 
gue de guarda aos meámos fiéos o Tenente 
do Corpo d^rtilheria Joaquim Victorino de 
Sousa Cabra!, que para este fim requisitei ao 

2-) 
Com 

J i - TT ? 

I 

^ jsvf d>5 Kr'.c«mo f >r^oí o qtiç p 
shn parteVvo r V. Ex. par» ^ue^se-dignee 
pedir sg o. íns.njuenyjgar 
Ouarde.a V. Ex. Rio Pardo 17 de Julho < ,c 
1835. — Illm. e Exm, Sr. Dr. Antonio Ro- 
drigues Fernandes Braga, Presidente da l'ro- 
vincia. — Mmwd Jllv.es de Oliveira Juiz. 
de Paz. ' 

r 

<• v? - —! Expediente da Presidência. 

1835. ,N0. 9.. 
Antonio Rodrigues Fernandes Braga, Tresidcnte cia Província-do Sio Grande-de S. Pedro do 

ço saber á todos os seos Habitantes, .que a .Assçinb^a-Legislativa -Provinciãl Decrctoiu e eu San 
lei seguinte: CAPITULO 1. ' 

Artigo I. As Cítmaras Municipaes da Provincia são aulhorisadüs a gastar no anuo financeiro 
Jutnro, as quantias íibaixo declaradas.- r V 
§ I. A Camaradel jrto Alegre. 

Com o Secretari . ficando este sujeito ao supprimento de todos os obje- 
cí; 5 tieccsçarips ao.Expediente . ;     

- j Hin dos Fis-aes . • • • • •    
» OPoiteiro 
j) Dons Continues a 100^000 rs. cada hum•• • . . #v. 
jf Creaoáo dos Exj>ostos       

Carcereiro . . • • • ' , 
55 Ajudante do dito     • / .• » . .. . , 
5> Jury 5 custas ? e despesas    

Snl.F,v 
donei u/ 

proximo 

1:0q0.fr006 
sotyèvo 
hUfrOOO'- 
2(JÜ<:()Ü0 ■ 

2:pl6<0ü0 
SWfipÓO 
.100$ÜQO 
GCOfOOO 

§ 2» A Gamara do Rio Grande. 
r er^etario• •" • v 

■» POj M • • ♦ • • •' • • • • • «v .' .• 
5? Cre^ «uo dos Expostos, o • • . . . ^ ' • 
• Car reiro  i * * ' 

> Ju), , Custas ? c despesas -eventuacs o com o expediente , 

§ 3 A Gamara do Norte, 
Com ó Secretario , % # , ; . .. .. . . . • • - •" . 

Porteiro    . . 
Aluguel da Caza dá câmara. .     • • 
Carcereiro . . . . t . 
Creação dos Expostos. . . . . . i . . • • • •- 

" ÍIV' 9,,,s,As' cveutuacs., e expediente .... 
„ Aluguel da Caza da Cadeia . . , .• . • - - y 

§ 4. A Camara dc S. Francisco de Paula. 
Com o Secretari . . . . _   
,, Aluguel da Gr- a da Camarâ . . > _ . . 
,, Porteiro • • • • • 
,, Carcereiro . • .• • • • " •• . . . , 
,, Creação dos.BxiJOítos.  

jary , Cust .s» des]),esa£ eventuacs , e expedientt 

' í ..4 i 
$ 5- A iurRílePíratiiiinT. 

Com > 6t-^r viirio . .. . , ? • 
57 4 f4 , i t .• •••'.» 0 , , , 
55 Ca' e"c4 o . . . . , , ? f, ' ' •; (^ i . . 
u AUiguel oi Caza da Cadeia . . • • •    

Cièaçito os Expostos .... 
■ ' jas, despesas sveriluacs , t «rpeditutó . » , • , 

'iOOf.OOO. 
12)0,$000 
è0ü;i,0üü' 
lõfítOÜO 

440$000* 

40p|,ÚD0 
'2{%(LÍ00 
1*92$ 000 
lOÒgOüÔ- 
lOü< 000 
300$000 
20ü$000 

ooncooo 
30ãftK'0, 
iá3$000 
200$000 
382$000 
440$000 

500^000 
lOOfeGOO 
200$000 

48,$ OCO 
200$000' 
mm 

mm* . . . 

í5-;17q$OOf 

1-540^0,Qt 

í: •A 

■2;§32 ^ 

C-s/ 

4 

t ^ (. 

t ;04'*í,OCj9 

•U&.*$Oi0 

' . .:ansj)orU.- 
Á Vnmtirci ãt ^çapàVa. " r' 

>rn o Secretario . . . • . . . 
Porteií o 

„ Garcerciro » . . ... • -w • 
^•j^ Greagâo dos Expostos .. . .. • 
->> >AlngM^ da Caza da Camara . . 

Custas^ despesas eventuacs, 

AJ ) 

e expediente 

§ fy.- A Gamara dé Alegrete. 
Coi c Secretario . . . • i • • • v, a • 
■^a orleiro . . . ^ • • • 'r •••••. 

.C&riiereiro v « • * x • * . v . 
:v^v Çreão^Ò.dos Expostos ; • * * 
.^. Aluguel da Ciiza da Camara   
^ Dito dá Cadeia ... . . • • • ' * 

A 3; Jury , Cristas 5 despesas eventuacs, eexpediente , 
'V ' ' 

A 

■ : 

400^000 
1448,000 
100$000 
100$000 
'90S000. 

3ÕO$OQO 

soofóoe 
JOOsOOO 
150$000 
2Ü0S000 

90$000 
1508000 
3508000 

11:622$000 

v 

Sojnma 

1:3 

14:1 
(Con/iiim)' 

anuo, á excapçao da torre, que deve se 
ca a todos os indivíduos encarregados . 
tica env, era quanto não construirem 
edi' : -s: eucarregando-se ao arrendat: 
tnt «-.as propriedades a guarda da dita 
quanto ás ertibarca»ões, ferros, e mai; 
sllios , deve proceder se na sua arreir^;, , 
visto serem objectus que s tíírcm 
c total Mima , evitando-se assim o pi s 

que da sua conservação resultaria :i 1' ... <(r- 
Fuidira. Deos Guarde a V. 8. P. Al. 

de Julho de \SJõ.^Jlnt<)nioRodri;xiirn f, r, 
na 11 de3Urasca.— Sr. liispoelor. da F 

A' 
m ossaou-ss. 

Èm 17 de Julho p. p. se rcmetleo ao Ins- 
oector da Thesouraria a relação dos Empre- 
gados ; 1" Alfândega de S. José do Norte , 0 
Rio Gra. "le. 

— Idem , re oflkíoir ao mesmo , para que 
mandasse entregar ao Secretario da Fresiden- 
0ã,,pbr conta da consignação para alnstróc- 
cão .Publica seiscéútos mil réis, para se occor- 
xér ás'despesas dos utensílios precízos para as 
<r.,v. i' j Aulas. 

E diitro da mesma data se declarou ao 
ditQ Jnsqeçtpr, que visto o Administrador in- 
•irèiino...t, « Alezás de Diversas Rendas de S. 
joçe do .o e é Rio Grande, Deziderio An- 
toP'Q de Oliveira aohar-se nomeado pelo Go- 
.vyxUO Escrivão da Alfandeg-á desta Cidade , 
o deve substituir naqnellc Emprego o sco im- 
rnediaP , o Administrador interino da Meza 
de S. José, do Norte. 
V -• •Idem, se partecipou ao mesmo Inspec- 

ípr, que íbrão nomeados, Jose da Costa \ ia- 
ná para Ajudante do Administrador das Me- 

d'* Diversas Rçndas do Rio Grande, e &. 
Jose o Norte; para Ajudante do Escrivão, 
Jnão _■ rancisco d'01iveira , e para Escriptu- 

tan 3 da mesma Repartição, João Antonio 
da Silva Al achado, e Antonio Isidoro da Cos- 
ia Ramos. 

•-"T ,'v,• ®r- "— Tenho expedido ordem ao 
.lajoi ,e Engenheiros Domingos Montei o 
Iara quo na hida ao Rio Grande passe f »h 

•fear f f*nrra , a fazer os precisos examt n 
Pr Pr,f ,a^fs e utensílios 
fõrão .e Francisco M 
pert iitíem áNação; ordenando-lhe igua nen- 
.te d' co-ta do resnltado com toda aesf, >cifi- 

cio e c uresa necessária. Approvi que .as 
/orc.di.ttl,-'- propriedades sejão arrend Ias por pr ^ado .diversos Odrpos que (j 

J 

*Em o nosso n. G\ fisemos algumas reflexões ' *f 
tadó de abatimento a que sc acha vtdusina a Co * 
Uiar, c da justiça que km para aspirarepi n me! r.i 
io os que sçguem iao illustre proflssho ; e hoje < a oiuita 
saÇfacão vamos transcrever o que se passou na U - - 
dos Senadores, na Sessão de 20 dc Junho passar *."' :' 
do se discutio por segunda vez o projecío da Lc 0} 
a forca de terra pira o futuro finance^v- 

— a- O Snr. Borges dis^c ^ sejsan 
que se aoluiv-no nroiiibidas as promoções < 
to . 8 não sábia até quando ellas senão pi tu * k! 11 u,\/ oauia vMianxtxy ^ 

x • ..... ^IJas fossem n •juntou sesequcr.a qn^1 

r e que se achassem ^^ria (,ai. Se se ' : t ^ 
vuUos .=0 que so se^ te reth|V . 
tinguitlf bc^eríito,^' .onaes t, M| 

•tnénto.N lfr a (g e exercito com,» 
mas havendoexeiuqi 

lu- 
to .Corp. cm effectivo serviço, c m s qu 
ias vagas pie tem de ser prehcnclueas , • 
avulsos s- .'nulo n Lei, em qu; iM O. 1 

> ele- 

íiia 

m qrte 
os preços exara. ■ W 

(ps adi «.-.istente, que imai* <l„s av„k ' 
arques Lisboa, > hoje , i35 Gfli.cjaes, » „ui tptnlid t M dava . 

• :tp .25 Oniciaes de scg. 
a .oldo, os qnaes sendo dedusido i 
fip 1:410, entre os quars se achâo i 

m lie 
u os ei 

ar 
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a 500, que illiwiinando-seproduz o saldo de 910 
Officiaes avulsos, que tcem de passar para os 
Corpos .do exercito antes que se abra a porta 
a novas promoções; que scluiuVa tal disposição 
podia ser justa e política, a deixava ao censo 
da Camara, chamando a sua attepção sobre a 
seguinte cspecie, qual á de-haverem 900 Ofii- 
ciaes avulsos que não fasem serviço, e 500 que 
estão em çflectividadc trabalhando» c dando- 
se vagas nos Çprpop. a que estos pertencem , 
vão^sc buscar Òllrciaeá avulsos; de maueua 
que aquellc que se acha trabalhando no Cor- 
po, não tem esperança de passar de Alícres, 
Tenente, e Capitão, em quanto houverem JUU 
avulsos vivos , o que hão podia dc nenhum 
modo ser. politic . , nem ■conforme aos princí- 
pios de justiça; que aisto.se podia responder, 
dizendo-se que os que estão em eflectivosei - 
viço ja tem vantagem de augmento de soldo 
que se lhes concedeu, &c; mas que cumpria 
iiot ir-«e que no exercito, o maior interesse que 
estimula , he o accesso dos postos : que com 
quanto nos annos anteriores tivesse vofad por 
esta disposição, hoje fundado na politice ena 
justiça, se via obrigado a votar no sentida oon- 

trano. r , , 
O ST. Saturnino notou que era lacto ha t» an- 

«josn-' "> haverem promoções, assim tomo tnm- 
/ bem era facto o não iiavcr exercito, ou haver 

\i\íw tio pequena porção, e cm estado tal dc 
decadência, -qne não merece o nome de exerci- 
to; sendo também facto certo que o Governo 
se tem visto embaraçado em obter recrutas, 
sendo-lhe ate qnasi impossível obter voluntá- 
rios, cujos embaraços julgava provirem da falta 
de promoções: que era reconhecido que a vida 
militar -não-era tomada como hum n.ieio de su- 
bsistência; porque hum pequeno soldo, e o não 
gozo de muitas garantias que tem os demais 
Cidadãos, e mesmo a fãlta de liberdade que se 
encontra em outras classes, não podia convidar 
ningnem a adoptar a milícia como meio de su- 
bsistência, a t ão ser o haver a esperança de ac- 
cesso ; "e.nãp se dando esta , impossível; era ao 
Governo/como a çiperiencia o tem mostradoj 
obter voluntários, !pôv cujos motivos a ncc^si • 
daole u.prothocão era evidente. 

< Ministro declarou confotmar-s v com as 
ras , apresentadas, as quaes erao ju itamente 
«HSormr* com as suas idéas , em relaçao as 
qa-ès d )arecerâo emendas na Camata electiva 
qiif dq " ti ntou da matéria, .porem ít)nio der,- 
presaJçs: notou (pie ha Bahia muihr Ulhciaes 
se hcviã . despedi jo dos corpos por 'esconten- 
t mento e isto (jn. sentimento dos Cem man- 
da a'. -s o >s '.arpas a que pertencião; qve ' 
prinojpi. e to, e por todos reconhecido, (âec 
t -cf .50 hum dos princijpaes incentivos para 

a de a esXc ou aquelle emprego; e 

haaímem e de qne a'classe nu Itar era digna dô 
toda a atenção. 

O Sr. Borges declarou que a sua mente era 
illiminar o quadro dos Ofiiciaes avulsos , cuja 
disposição porém não cabia nessa lei, porém 
cabia o levantar-se o preceito pela necessida- 
de já demonstrada das pronfoçqes» ficando to- 
davia livre, que quando nao bomessem aspi- 
rantes nos corpos , se lançasse mão dos avul- 
sos. 

O mesmo Snr. oflerecen a-segnmte-enicn- 
da. Depois da palavra — preenchidas — di- 
o-a-se — cora candidatos tirados dos mesmos 
Corpos , não se permittindo graduações, nem 
•passagens para o. lílstadp Maior , uein para 
Engenheiros: o resto do artigo supprinvido. 
Fof apdiada e entrou em discussão, 

O .Conde de Lages observou que a classe 
militar se achava na vespora do dia do desa- 
lento, e que a economia do Thosouro não de- 
via querer que chegasse o dia em^cuja vespo- 
ro já se achava huiiíá tal classe: que se incli- 
nava a,votar .pela.emenda do Nobre Senador 
que quer que hajão algumas proiuoç- us, mas 
somente dentro dò .estado elfectivo dos Cor- 
pos, ao que se não conformava, por ser de jus- 
tiça fazer huina tal concessão com igualdade, > 
isto he, cencedendo-sc. promoções ullcnuula- 
nieute das .classes dos eíTectivos e avulsos, o 
que não aggravaria inüito a? eçorom)-. do 
TUcsouro j or ser Uum tal ãuginen. • -e des- 
pesa muito diminuto. 

O Nobre Orador offarecóu a seguinte emen- 
da: " As vagas serão preenchida'' ar nativa- 
mente pelos Odlciaes effectivos dos Corpos, e 
pelos Avulsos; ,e entra uo estado eílcctivo dm- 
.Corpos, já o numero de Officiaes subalterno* 
igual ao actual : c no Corpo de Engenheiro* 
seja o Governo autorisado a receber os Offi- 
ciaes icloncDS com os estudos completos que 
queirão servir neste Corpo: salva a redacçao,, 
Foi apoiada, e entrou em discussão; c foi com- 
batida pelos Srs. Vergueiro e Borges , e sus- 
tentada por seo autor, e pelo'Sr. Sati ^mo * 
conformimdo-se com cila p Ministro. 

{üo Jorml do Còmmcrcií N 

— EDITAL.— José Vicente Gartcz Tratrt Fna- 
pector da Alfiindega desta Cidade &c. Faço Saber 
que no dia 3 de Agosto do corrente anuo se hade ar- 
reinattar cm Praça ao meio dia na porta ''Alfânde- 
ga 'uuna Espingarda de dois ('anos fulmõiaiUc av - 

. Jiad i em 36^ rs c aprehendida pelo Guarda Avi - 
ço iMtirtiniano Peixoto de Miranda a bord' d Hia- 
te F. )r da Amizade de que he Patrão Mr .Voei,.Go- 
mes 'indo do Jlio Grande enja arremutação ho sU' 
geiti, a Direitos e expediente» Porto Alcg»' 31 de 
Jull o de de 1835 — Josc Vicente Tcon'- 

,r. te Cláudio DUBREUIL & Co ip 
a CPraia-Praça du QitUandtt. 


